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Resumo: INTRODUÇÃO: As afecções perinatais são as principais causas de óbito infantil e estão 
relacionadas principalmente a inadequação ou a inexistência de acompanhamento pré-natal e a 
capacidade de resolução no âmbito hospitalar. OBJETIVOS: Analisar o perfil da mortalidade 
neonatal em uma região do Brasil e apresentar as propostas existentes para a redução da 
mortalidade neonatal. MÉTODOS: Estudo descritivo do perfil da mortalidade neonatal em uma 
região do Brasil . A análise foi feita com o Tabwin utilizando o banco de dados do Sistema de 
Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos 
(SINASC) do Ministério da Saúde. RESULTADOS: Analisando a série histórica das taxas de 
mortalidade infantil por faixa etária e ano, nota-se que de 2006 a 2013, o componente neonatal 
foi responsável por 2/3 dos óbitos em menores de 27 dias de vida. Em relação aos óbitos 
ocorridos em 2013, percebe-se que 11,5% tinham peso <500g e 38,8% entre 500 e 999g; 12% 
possuíam menos de 22 semanas de gestação e 29,3% de 22 a 27 semanas de gestação; 76,8% dos 
óbitos neonatais foram ocasionados por afecções perinatais; 22% aconteceram por malformações 
congênitas e que 14,4% das mães eram adolescentes. CONCLUSÃO: Através desse estudo 
percebe-se o quanto o componente neonatal ainda é impactante na mortalidade infantil. Em 
virtude disso, espera-se que ações sejam adotadas nos diferentes níveis de atenção à saúde e por 
setores estratégicos para que se reduza a mortalidade neonatal.
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